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A SUPERPOPULAÇÃO DA TERRA 

E SUAS PERSPECTIVAS 

CASTRO BARRETO 

A população miserável e subnutrida cresce es-pantosamente, 1111 ma razão 
1má to ·mais elevada do que o resto. que dispõe de alimento. Como, 
o Bmsil. deve encarar o problema vendo nossa ta.xa de crescimento 
demográfico de 1. 500.000 anualmente? 

Inaugurando a Conferência Mun­
dial da População realizada em 
Roma, em 1954, o Prof. Hersch 
Liebmann dedicou estas palavras 
ao maior dos problemas atuais da 
humanidade, do qual decorrem 
fundamentalmente tôdas as difi­
culdades, tôda a inquietação e to­
dos os atritos perturbadores da pa~ 
entre os povos : "O grande pro­
blema que preocupa os espíritos, 
especialmente dos demógrafos, so­
ciólogos e estadistas, não somente 
no Ocidente e talvez airtda mais 
no Oriente e no Extremo Oriente, 
é o crescimento extraordinària­
mente rápido da população dos 
paises econômicamente subdesen· 
volvidos, particularmente dos paí­
ses asiáticos". 

Os dois bilhões e setecentos mi­
lhões de habitantes do planâta, 
atualmente, aumentam de 80 mil 
por dia ou cêrca de 29 milhões por 
ano. Entre 1900 e 1950, a popu­
lação mundial aumentou de 85~ 
milhões e o ritmo dêsse cresci· 
mento tende a acelerar-se, ~sp_e· 

rando-se par a 1980 mais 1 bilha~ 
174 milhões isto é mais 324 mi­
lhões neste ~urto período. Só a fn­
dia contribui com 5 milhões anual· 
mente, para êsse crescimento. ~s 
previsões para o ano 2000, no n t­
mo atual, dão mais 1 bilhão, o que 

vale dizer, dentro de 44 anos te­
remos 3 . 700 milhões de habitan­
tes. "Dentro de 2 . 000 anos, diz o 
eminente geógrafo Dudley Stamp, 
um curto período, sem dúvida, se 
o compararmos com a história da 
Terra, haverá apenas lugares em 
pé" . E essla miserável população 
subnutrida do mundo cresce es' 
pantosa e paradoxalmente numa 
razão muito mais elevada do que o 
resto da população mundial que 
dispõe de muito mais alimento. O 
crescimento da população mundial 
depois da Grande Guerra foi de 
38,6%, enquanto entre as popu­
lações subnutridas foi de 59,5% . 
É êste, sem dúvida, o maior pro­
blema da humanidade, para todos 
os que pensam no futuro, visto 
que êsse crescimento demográfico 
é progressivo. 

O grau de fertilidade dos povos 
encontra-se quase sempre na razão 
direta do seu atraso, do seu baixo 
nível sócio-econômico, concorren­
do para essa inconseqüen te ferti· 
lidade, fatôres ecológicos e culb:­
rais e especialmente r eligios:>s. 

A _êssc crescimento progressiYo 
associa-se, no presente um extra· 
ordinário desenvolvime~to dos po· 
vos qu_e, assimilando as conqu!s <as 
do Oc1d~nte, escapam de um le­
targo mtlenar e enveredam pei:.~ 
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civilização industr ial com todo o 
acervo de conquistas científicas e 
técnicas a ela pert inentes. De uma 
existência fatalista, contemplativa, 
religiosa e imprevidente que tem 
como conseqüência uma elevac í:;­
sima fertilidad~ humana compeo­
sadora, com largueza, das taxas al­
tas de letalidade, passam a assi­
milar os conhecimentos e as sua~ 

' aplicaç_ões e igualmente começam 
a senti.J.: ~ sua desgraçada pressão 
demograf1ca e o seu miseráve t ní­
vel de vida. Países há como :1 'In­
donésla, onde a ecologia, a r ique­
zu uos solos, suaviza os males da 
superprodução, ao menos no que 
tange à nutrição : Java, com os 
seus 400 habitantes por km2, é um 
exemplo disto. Mas h á povos ope­
rosos e cultos como o -Japonês, vi­
vendo sôbre ilhas vulcâ nicas, com 
os seus 90 milhões; que se vêem a 
braços com a fome crônica e, mes­
mo apelando para uma economia 
industrial de transformação, im­
portando matér ias-primas, não en­
contra solução para êsse terrível 
problema se não no sonho impe­
rial, na guerra de conquista ou na 
r estrição da natalidade. Um exce­
lente estudo de Chikao Honda, dá-

- nos conta do esfôrço titânico da 
admirável industrialização do povo 
japonês p~ra manter em equilíbrio 
a produçao. O extraordinário de­
senvolvimento industrial do J apão 
não se estendeu à agricultura, que 
continua sem mecanização. A agri­
cultura da sua restrita área utili­
zável é manual. Uma tr emenda 
ur banização da população nipôni­
ca se processa em sentido crescen­
te e não há terra a cultivar que 
já não esteja cultivada. 

Quando a convite de Mac Ar tbur 
para estudar o pr oblema da po­
pulação japonêsa, escreveu Thom­
pson : _"Não vejo j ustiça na ma· 
nutençao de terras não utilizadas 
pelo poder colonial ; mas m esmo 
d~- P~nto de vista das políticas na­
c1~na1s, no meu modo de ver mio 
ha possibilidade material de' evi · 
tar-se _que os povos do mundo sob 
pressao demográfica venham a to­
ma:: essas terras mais cedo ou 
ma1s tarde" . 

Como fôss~ a Europa com o 
seu extraordmãrio desenvolvimen· 

to nos séculos XVIII e XIX que 
apresentasse um for tissimo cres­
cimento demográfico r esultante 
das conquistas científicas com as 
suas técnicas e suas expr essões na 
pr od ução, no eru·iquecimen to, no 
domínio imperial, foi ali que os 
problemas de população com eça­
ram a ser estudados e r elaciona­
dos. Mas o derrame da civilização 
ocidental através dos novos m eios 
de comunicação, levando ao Orien­
te uma intensa aculturação e mui­
tas dessas conquistas, levou igual­
mente a quase todos os povos a 
percepção da sua pobreza e até da 
pr_ópria pressão demográfica . 

Foram p orém as duas guerras 
mundiais que determinaram a rá­
pida evolução dêsses povos r etar­
dados, proporcion ando-lhes as téc­
nicas e os armamentos, pondo sob 
s~u.s. olhos e nas suas mãos as ·pos­
Slblh dades de se libertarem do 
colonialismo em que os ma ntive­
ram os europeus durante os últi­
mos séculos. De fato as im­
P o s i ç õ e s da g u e ~ r a fize­
r am passar às mãos dos chi­
neses, indonésios e hindus, não so­
mente as armas e ·os recursos cien­
t íficos mas a exploração das suas 
riquezas naturais, das suas maté­
r ias-primàs e até das indústrias 
pesadas, que são as bases do poder 
militar. 

Um dos instrumentos mais di.fu­
sores da ocidentalização foi o ci­
nema, dando a impressão, nem 
sempre verdadeira, das maravilhas 
do Ocidente. Foi o que aconteceu 
na China, "onde êle tem a maior 
responsabilidade n a s profundas 
modificações nas tradições dessa 
nação, do que tôdas as missões e 
todos os modos de penetração até 
aí empregados". 

Uma nova e grande ameaça ern 
perspectiva é a militarização inten­
siva do povo chinês, comentada dês­
te modo por um escritor asiático : 
"Com o poder militar que a China 
Comunista está construindo com a 
ajuda da União Soviética contra a. 
possível ou hipotética disputa que 
pode vir entre o Japão, apadrinha­
do pelos Estados Unidos, e a Chi­
na, pela Rússia, o povo chinês 
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pode eXIglr algum alivio para os 
seus transbordantes milhões, nos 
países escassamente povoados co­
mo a Austrália, o Canadá e o Bra­
sil. Quando tais exigências, sem 
respeito de sua lógica, podem ser 
reforçadas com exibição de fôrça, 
qualquer concessão será feita ou o 
confltto internacional se dará". 

A China, com a sua população 
crescendo com uma taxa anual de 
2% , j a atingindo 602 m i 1 h õ e s 
(1953) ou SeJa um aumento anual 
de 10 a 12 milhões de habitantes, 
considera entretanto êsse cresci­
mento demografico perfeitamente 
aceitavel ao mesmo tempo que 
eleva a condição do seu povo com 
a nova or ienLação política unifi­
cando a nação, utilizando as r ique· 
zas naturais e evitando as fomes. 

Entre 1881 e 1931, a população 
da tndia cresceu de 113 milhões 
ou se)a numa ordem de grandeza 
de 10,6% ; entre 1931 e 1941, au· 
mentou de 56 milhões ou sejam 
15% ; na última década, de 1941 a 
1951 o aumento foi de 43 milhões 
ou sejam 13,5% . Na situação 
atual, com a melhoria geral das 
condições, a tendência é para um 
percentual maior no crescimento. 
Conquanto o próprió Gh andi, ve­
nerado em q uase tôda a tndia, 
fôsse a principio contra qualquer 
restr ição à natalidade, "nos últi­
mos anos da sua vida r econheceu 
o grave problema demográfico do 
seu país e possuía fortes convic­
ções sôore os meios de resolvê-lo". 

vido principalmente à fertilidade 
extrema que r esulta da fecundação 
precoce, de fatôres culturais, da 
própria misér ia, apresentando t a­
xas de natalidade que vencem a 
. elevadíssima letalidade, nos países 
ocidentais o r ápido cres<!imento da 
população resulta principalmente 
do mel.llor aproveitamento ·cte v1da, 
do admirável declínio da letali- ' 
dade. A vitoria da saúde pública 
sobre as doenças infecciosas, a 
melhor . n utrição, a aplicação dos 
prmc1p10s higiênicos e as maravi­
lhosas contnbuições da terapêu­
tica e da cirurgia concorreram não 
so para o aproveitamento máximo 
aa urudade humana, como pata a 
sua melhor saude, capacidade de 
trabal.h.o e alongamenw da exis· 
tênc1a. Não somente os antibióti­
cos e outros recursos, mas ainda 
os inseticidas, aumentando as pos­
sibilidaaes de vida, mel.h.orando as 
co.heltas, combatendo sevandijas e 
hem a t ó f a go s transmissores de 
doenças, vêm concorrendo para o 
tremenao aumento que a h umani· 
dade atual apresenta, acrescen­
tando d1ànamente mais de 80 mil 
indivíduos aos dois bilhões e se­
tecen tos milhões de h abitantes 
awa1s da T&ra. E m Ceilão, o em­
prego do DDT elevou a fertilidade 
e baixou extraordinàriamente a 
taxa de letalidade. 

O aumento da população e sua 
densidade nas regiões mais civili­
zadas é o fenômeno mais inquie­
tante e a causa de tôdas as medio­
cridades . e rebaixamentos diz Or­
tega y Gasset, ao exclamar: "Vos­
so número já é um crime". O que 
porém se poderá dizer dessa su­
perpopulação nos países menos 
desenvolvidos do Oriente onde o ' 
cr escimento demogr áfico inconse­
qüente leva o Presidente Nehru a 
exclamar : "Se & fndia tivesse me­
tade da sua população atual, o se_u 
nível de vida seria muito mais 
alto" . J á foi dito que a densidade 

O declínio da letalidade no con­
tinente europeu neste sécul o foi 
de 40% , mas para· a letalidade in­
fantil, nos países ocidentais, êsse 
declínio foi de 50%. Na idade pré­
escolar (1 a 4 anos) foi de 757o ! 
Essas taxas referem-se a 13 países, 
com 203 milhões de habitantes . A 
taxa mfuima de letalidade conser­
vou-se entre 10 e 14 anos. idade 
em que, segundo a Curva de Lexis, 
quase tôda a mortalidade pode ~er 
evitável, visto que j á foi vencida 
a ruorta!idade seletiva . 

O fenômeno do vertiginoso 
crescimento demográfico, "o vul­
cão demográfico'\ encontr a-se po-

. rém no Oriente, especialm~nte na 
fndia e na China, ou mesmo no 
J apão, onde, somando-se à extre­
ma fer tili_dade dêsses povos, vêm 
os conhecimentos e as t écnicas da 
cultura ocidental r eduzindo notà· 

asiática é patológica. ~ 

Se o crescimento da populaçao 
dos países subdesenvolvidos é de-
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velmente a letalidade infantil. 
Cumpre entretanto notar aincla a 
tendência demográfica da Amén ca 
Latina, que alia uma elevada fer­
tilidade e um notável declímo lla 
letalidade à contínua recepção de 
imigrantes de todo o Mundo, para 
o seu desenvolvimento. O cresci­
mento nesta par te do Mundo ~ dfJ 
2,5% ao ano, representando 147% 
sôbre o número 100, índice de 
1938. Aqui, como alhures, "n pro· 
gresso sanitário dá lugar :1 um 
progresso demogr áfico q ue por 
sua vez conduz a fortes progressos 
e c o n ô m i c o s e transformações 
sociais'·. 

Há, entretanto, a considerar que 
o crescimento de uma popula~ão 
impõe um crescimento pelo menos 
igual dos ·meios de subsistência, o 
que nem sempre acontece, não sõ­
mente nos pa íst>s subdesenvolv:llos 
como em quase tôdas as popula­
ções de crescimento muito rápit!o. 
Hã, além des~a inc?incidência, um 
outro impera tiVO : e o que os E'C;>· 

nomistas chamam de investimen· 
tos demográficos, ou r ej a, habita­
ção, instrução pública, assistência, 
hospitais, instrumentos de traba­
lho e le., sob pena de o cresci­
mento agravar a situação e condu­
lir ao rebaixamento do nível de 
vida de tôda a população. Quando 
1.e fala de fome cr ônica de cente­
nas de milhões de s?res humano:;, 
cevemos pE;nsar que além do 1 tw 
p1ecisamos prod1!Lir 1-ara nutrir a 
população atual , devemos igual­
mente pensar no milhão e meio ue 
bõcas que temos de ali mentar, com 
o acr éscimo anual ; alimentar e 
vestir e agasalhar e a!'sistir e t!tlu­
car e tratar, em nosso país . 

Residem principalmente :1cs tes 
dois últimos fenômenos sóci-:>-cco­
nômicos as gr andes dificuldadi)S 
cri~das para quase tôdas as tJOPU· 
laçoes subdesenvolvidas e em in­
tenso crescimento. Não somente a 
produção de alimentos não a -:olll­
p~nha as necessidades da populn­
çao, COf!!O nenhuma das suas 
gr andes m~tâncias para o bem-e&­
tar e_ a saude, são satisfeit;:~s . Na 
relaçao entre a população e os re­
cursos que ela pode utilizar, ('~ l! sl · 
pre entretanto lembrar que :.i rlri-

meira é uma gr andeza il imib da e 
os segundos são li m itados. O óti­
mo de população se estabele~.·e em 
r e lação à capacidade dessa ulil i.La­
ção, à economia, constituinoo por­
tanto uma condição móvel e alucll. 

Embora este j amos bem dis tan­
tes da si tuação d as populações 
asiáticas, pela largueza do país , 
por s uas possibilidades e sobre­
tudo pela baixa dens idade demo­
gráf ica, mantendo uma ta:<a de 
crescime nto superior a tôdas e las, 
encon tra mo-nos em f ace de tcdas 
as demais carê ncias para tão r á­
pido cr escimento. Se conseg1dm os 
e!Tl algumas áreas, um pro~rcsso 

nc.tável e, v·' r · motivos ge0.r;.-:.:·i · 
c1 c; e edaf1Jlégi~os, um e')ttilíi.Jl·io 
..:cmpatível n ') C1 esc.ii!lento v ~' i igl­
noso da população, no re~ to do 
pa ís a situação é de atraso c pe­
núria. 

Essa coni rangedor a situação de 
uns 50% dos brasileiros é incon­
testável, e o intenso crescimen to 
demogr fi.Iico, nessas condiçõec; re­
s d ta em agravamento da su.:1 tris­
te situação, rebaixando o nível de 
vida ou compelindo a migrações 
forçadas, de inenarráveis sofri­
mentos. 

A causa fundamental da inquie­
tação mundial que aflige a h uma · 
nidade numa tremenda g uerra á e 
nervos, r eside nessa cr escente on­
da humana e na elevação '!ult ural 
das suas elites que, assimil;mdo a 
cultura ocidental e conseoüente­
mente as suas técnicas, perceben­
do ou sentindo o desnível social e 
a vida miserá'-:e~ dos seus povos, 
começam a reiVmdicar espaços e 
r iquezas naturais e ascenção nv 
padrão de vida. Para tanto en­
tra-se no circulo vicioso da popu­
lação japonêsa, aquilo que Denesy 
chamou "a ver t igem do número". 
É a pur a e simples expansão pela 
invasão dos vizinhos pelas armas 
- dos vizinhos igualmen te sob 
pressão demogr áfica - ou dos 
países distantes, de escassa densi­
dade populacional. Para essa fase 
de expansão, de domínio, torna-se 
imperativo o estímulo à {ertili(la­
de cujas leis do Estado pas~am a 
encorajá-la e a protegê-la por to­
dos os meios. A superpopulação 
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concita naturalmente à exp,msào e 
esta n e c e s s i t a de soldados de 
guerreiros para impor a suje{cão. 
Só a derrota na Guerra Mundial 
tal vez tenha conseguido modificar 
essa conduta agressiva do admirá 
vel povo japonês. 

Outros países igualmente s uper­
populados preparam-se, já nrma­
dos do muito que aprenderam com 
o Ocidente, com uma evoluciio in · 
dustrial intensa, para reviver êsses 
movimentos de agressividade. Nfio 
são os povos pobres e famintos 
que constituem perigo imediato. a 
gênese das tensões e das euerras. 
Um a população continuamente 
subalimentada, mal vestida e com 
habitações miseráveis nunca e sa­
dia nem educada, diz Chandrase­
khar, "uma tal população jam::lis 
ganhará uma guerra, nem o seu 
clamor por mais terra com 111ani· 
íestação de fôrça dará lugar :1 ten­
são internacional. Por mais nume­
rosa que seja sua população, êsses 
países são fracos". Mas, r~fcrin­
do-se ao espantoso crescimento das 
populações asiáticas, diz êsse por­
t a-voz da própria Asia: "Não exis­
tindo mais Novos Mundos por des­
cobrir ou colonizar , não é possível 
confiná-las (as populações) nos 
se u s limites geográficos aLuais, 
quando existem espaços ·,azi(ls 
através do Mundo. A potenci:lli­
dade destas populações nest:l fase 
demográfica particular são ta i s 
que elas não devem r~speitar o 
fato de que êsses espaços vnios 
tenham donos, controladores ou 
proprietários". 

E é esta fndia que mantém inú­
teis e inatacáveis 50 {llilhões de 
macacos e mais de 200 milhões de 
bois "famintos e sagr ados" ; cuja 
Constituição de 1950 proíbe o ab:l­
te do gado ; da qual Si <''!f r"ied. que 
estudou in loco, diz : ·'Eis o único 
país do mundo no oval a religião 
é a preocupação es~encial". E é 
esta fndia que dese,i ll impor aos 
demais países que não sofrem da 
desgraça dos terríveis prejuízos 
culturais e da superpopl' la<;ao os 
seus excedentes populacionais! 

Não pode haver lin r,noge:n :-1:11S 

C~dra para traduzir o crescente po-

derio ~. ~rrogância dos gr andes po­
vos as1aticos do que esta não mais 
de políticos demagogos ~ reforma­
dores, mas de um s:ibi:>uder da 
demografia e das aspir2ções de 
seu povo, pretendendo repetir an­
te as Nações do Ocidente, o que 
vem de tentar fazer duas vêze::; a 
Alemanha Imperial de Guilherme 
II e a Alemanha Nazi de Hitler. 

N~o há porque buscar exeo:nplos 
l?ngmquos de pressão demográ· 
~1ca conduzindo à guerra, mas é 
lt}teressante. lembra1· aqui êste pe­
nado de Remhard : "Foi-se o tem­
po em que a Suécia podia desafiar 
a Europa, inquietar a França de 
Richelieu ou bater as tropas de 
Pedro, o Grande : falta-lhe a base 
demográfica. Os escandinavos se 
acomodaram com esta nova situa­
ção e, não podendo ser dominado­
res. trataram de viver melhor e o 
maior tempo possível" . 

Pouco é possível esperar das 
medidas tomadas r ecentemente 
pela fndia ou mesmo pelo J apão, 
com o objetivo de frear a fertili­
dade dos seus filhos, dados as tra­
dições, o meio cultural e especial­
r .r nte religioso dêstes povos. A 
fnd ia se ~orça entretanto atual­
mente para minorar os sofrimen­
tos do seu povo por meio de uma 
política baseada em dois i>On tos : 
mtenso de~en.vol~imento da agri­
cultura e hmltaçao da natalidade. 
O Japão, vendo-se na .imp0ssibi li­
dade de invadir novos n:liscs e 
apesar da imensa aj uda dos Esta­
dos Unidos, estabelece uma forte 
política de limitação da natalida­
de. "No período de apos-~ucrra, 
diz I rene Teauber, as poi !ticas de­
mográficas têm sido mais hun,ani­
tárias, econômicas e po' il i c as e 
não diretamente demográficas. Pm 
uma das maiores ironias da sorte 
o problema demográfico do JapãÓ 
é conseqüente da política tondente 
a 'democratizá-lo e a integrá-lo nu­
n:ta econol!lia internacional pací­
fica : reabz~m a taxa de cresci­
~ento deseJada_, mas nunca atin­
gi?~ ~elo Japao cxpansionista e 
m1htansta". 

O contrôle da natalidade não é 
uma medida fàcilmente aplicável ' 
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a qualquer população. São preci­
samente aquêles que se encontram 
sob maior pressão demográfica 
que oferecem maior es dificulaa­
des para essa providência atenua­
dora dos seus sofrimentos. As po­
pulações asiáticas da fndia e da 
China, por motivos culturais e :-~­
ligiosos, desdenham o contrôlc das 
dimensões da família que tanto ::~s 

pouparia de tanto sofrimento e 
miséria e oferecem resistência à 
restrição do número de filhos. A 
proliferação inconseqüente prosse­
gue agr avando cada ano a exten­
são do mal, crescendo na fnil ia. 
por exemplo, 1i milhões de b::~bi­
tantes por ano. Entretanto, ·' so­
lt:ção que pretendem é tocar essa 
torrente humana para os países 
que a inda disoõem de espaço, co­
mo se isso fôsse oossivel ou mi­
norasse os seus sofrimentos. "F.m 
face desta situação sócio-eco­
nômico-demográfica geral , parece 
qu,ase criminoso manterem certas 
terras de pouca oooulacão. não 
utilizadas nor motivos oolíticn~, 

r aciais ou imperialistas. Onde se 
encontram estas terras e quais as 
suas possibilidades? E quais :;ão 
os obsti\culos oara o seu oróPrio 
desenvolvimento e utili7~cão ? Es­
sas- h>rras são como já -vimos a 
Austrália, o BrasiL o Canadá. a 
Argentina etc.". Não são colônias 
de nac~o imoerialista. siio n::tíses 
ma!!níficos. ,~Zrandes naeões livres 
cuias oopulacões em intenso cres­
cimento anresentam-se entre ::ts 
mais evolutivas do Mundo e go7.a·n 
de largueza, mas aue devem -~brir 
suas portas à avalanche hum an:1 
dos <me se opõem a restringir a 
natalic'lade. com tôdas as consP­
oüências dêsse enxurro imoossívcl 
de selecionar e acomodar ! / 

P r.imô vivere, e a primeira con­
dic>ão para viver é nutrir-se, e os 
alimentos, como os demais b ens de 
consumo. vêm da terra e é ela que, 
apesar de todos os artifícios da 

· técnica, fornece . as bases da vida e 
serve de denominapor comum. 
Mas a terra é limitada e a capaci­
dade . de su~tentar os sêres vivos 
t a?l_ben: o- e ; embora o grau de 
utlhzaçao possa elevar essa capaci-

dade, o espaço h abitável é outra 
grandeza lim itada, como provam 
as admiráveis populações dotada<;, 
como a holandesa, que se vê cons­
trangida a emigrar. Não são ape­
nas indianos e chineses que se 
vêem forçados a d eixar os seus 
países, m as holandeses e j aponê­
ses, senhores das melhores técni­
cas . . "Desde que u m grupo hu ma­
no continua a crescer sem restri­
ção sôbre uma área r estri ta de 
terr a temos que esperar dêle se­
gura~cnte por fim , atirar-se sôbre 
a garganta do ou tro pela posse da 
terra achando um pretexto na 
h o n't· a n acional ou nos direitos 
postergados ou lançando-se à g uer­
ra sem qualquer pretexto" . 

P erdura, portanto, o conceito 
histórico que atravessa as idades e 
que se traduz nestas palavras de 
mn célebre estr ategista alemão, 
mentor de Guilherme ·li e Hitler : 
"As nações saudáveis c florescen­
:es crescem em números. Num 
dado momen to requerem uma ex­
pansão contínua das suas frontei­
ras : necessitam, demandam novos 
territórios para acomodar seus ex­
cessos de popular.:ío. Desde que 
por tôda parte o Globo se encon­
tra habitado, novos territórios de­
vem ser obtidos à custa dos seus 
possuidores, o que qúer dizer, por 
çonquista, o que passa a ser a l e i 
das necessidades" . 

O fato é ' que enquanto os ho­
mens de ciência, como J. H uxley, 
Rob ert Cook e tantos outros. mos­
tr am as terríveis conseq üências 
que advirão dêsse inconsiderado 
crescimen to da população m u n­
dial, pedindo equilíbrio ent r e as 
populações e as possibilidades de 
seus territórios; a capacidade de 
alimentar, vestir e abrigar a sua 
gente, muitos povos dos mais so­
frentes continuam a aumentar, uns 
por im pr evidência outros conscien­
temente, o seu número e as suas 
dificuldades e sofrimentos. Obser­
va-se entretanto que várias dessas 
n ações estão adquirindo a cons­
ciência da gravidade da situação. 
Pode-se ter uma id~ia aproximada 
pelo seguinte quadro da FAO : 
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Produção 
,\ Untcntnr 

Pro(lução 
Agricoln t Popul~ção 

,.., _ = = L t 1 0 16 / 47 

• uropa O c idt>n ta l .. T --;;-- 76 \ 

A .m6 t·ica do :-\forte 100 138 

\m(> r fca L atina ... 100 115 

o ceânia ... . . . .... . I 
I 

100 92 

Extt·t>mo O t·ientc . .. 

\ 

100 

"\ O riente Pr6ximo .. 100 1 0 ~ 

I 
África ... . .... . . . . . I 100 t 07 

103 \ 
t 

Con jun to . . . . . . . I 100 

-
Em relação à América Latina a 

produção alimentar com o mesmo 
índice 100 de 1938 foi de 115, em 
1947 e de 139, em 1955 ; a produ­
ção agrícola foi de 111 em 46-47 e 
135 em 54-55, mas a população jil 
apresentava um crescimento de 
122 em 46 e 147 em 541 ultrapas­
sando, portanto, o crescimento de­
mográfico não sàmente a produção 
agrícola, mas a própria produção 
alimentar . 

Depois da Guerr a Mundial, lle 
1945 a 1952, a população do muu­
do cresceu de 12%, enquanto a 
produção de alimentos cresceu de 
9%, comenta Lord Boyd Or. Com 
mais detalhe vem a produção por 
habitante, na qual se verifics. o 
contraste da América Latina com 
o mais r ápido crescimento dem__n­
gr ãiico e o mínimo de prodc:çao 
agríc?la alimentar, só co~parav~l 
nesta produção de base, a Ocea­
nia e ao Extermo Oriente. Obser­
va-se mesmo êste paradoxo : en­
quanto a · América Latina apresen­
ta êsse "deficit" na produção de 
alimentos, os Estados Unidos, n a · 
sua recente Lei Agrária inclui n 
criação do Banco de Solos, que 
tem por fim reduzir os eno.rmcs 
excedentes da pr odução agr,cola, 
subvencionando os lavradores que 
não desejem semear certos te!"re­
nos que produziam os excedent~s; 
"Esta reser va agrícola ~ervn·a 
para colocar a pro~u.çã? de ~tlgu­
mas safras em eqUihbrJO com os 

---
l!li:i -11 ~5 1 946/~ 7 195 4/ 56 1 l 94 6 ~ Hls4 

124 77 124 106 114 

145 l !H 141 111 128 

139 111 135 122 14 7 

llG 95 120 108,5 132,5 

109 88 109 114 127 

138 102 138 112,5 1,30 

142 108 145 115 130,6 

129 101 127 112,6 127 

seus mercados", disse o Presidente 
Eisenhower ao assinar a lei ~ue 

dotou de 100 milhões de dólares 
o Banco de Solos. 

No que concerne ao consumo de 
alimentos, não.. é ainda encoraja­
dora a situação da América Lat ina 
e especialmente do Brasil, cuja 
miséria alimentar de 50% da sua 
população constitui um gravíssimo 

. problema nacional. Não é só a 
produção insuficiente de alimen­
tos, mas ainda outros fatôres con­
c~rrem p~a uma tal situação ; as­
sJm, a cnse econômica e financei­
ra . co!TI tôdas as suas repercussões, 
prmcipalmente a inflação monetá­
ria e a. escassez de_ transportes, 
num pais da extensao terr.itor ial 
do nosso. Enquanto um a~Istralia­
no dispõe de 3 . 300 caloria<: t! 97 
gr amas de proteínas, das qi.ta is 65 
de origem animal, um inct ::HlO dis­
põe de 1 . 600 calorias, 45 gramas 
de proteínas, apenas 6 d 1~, '}ttais 
de origem animal, isto é, 10% do 
consumo australiano. 

Não estão_ longe desta situação 
as populaçoes subnutddas de 
imensas ár eas de nosso pa:s Veja­
se P?r. exemJ?lO as conc'usões dos 
inquen tos alimentares, 'le•;ados a 
efeito em quase todo o país e 
aquelas outras da Reunião Inter a­
mericana . de Quitandinha (1952) , 
que . considera ~s populações do 
Brasil <: do Chile como as mais 
subnutndas de tôda a Amér ica. 
Waller Cardoso estudou 300 famí-
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lias de Aracaju (1.407 pessoas) . 
100% das quais só dispunham de 
3 alimentos : feij ão, farinha de 
mandioca e açúcar ; o arroz só 
fazia parte da ração de 80% dessas 
famílias. Não são melhores as con­
clusões do inquérito nutricional de 
Pôrto Novo, na fértil região do Es­
tado de Minas, ou na cidade de 
Manaus. f: o problema da fome 
um problema de pobreza, ou me­
lhor, de educação e pobreza, binô­
mio que está para ser resolvido 
em nosso país como em quase to­
dos da América Latina. É possível 
que estejamos iniciando um novo 
caminho para a criação de rique­
zas, pela f!!elhor utilização dos 
bens natura1s, pela intensa i nd us­
~ia~zação de parte do país, mas 
tmpoe-se um desenvolvimento con­
comitante da a g r i c u I t u r a. da 
pecuária e das indústrias rurais, 
sem o qual nenhum povo evolui. A 
produção abundante de subsistên­
cias, de bens de consumo, deve lo­
gicamente preceder e servir de 
base ao próprio desenvolvimento 
industrial. Dante Costa, num tra­
balho laureado, expõe com grande 
clareza essa situação. 

Os propugnadores de uma ili­
mitada população, de um cresci­
mento demográfico mais do que 
ráp~do e a q_ualquer preço, quase 
sempre dommados pela mística 
P?Iítica que ora se rotula de fas­
c~smo, or~ de comunismo, deve­
n am meditar nestas palavras re­
centes de um sábio alemão : "A 
atual densidade da população da 
Europa é a que mais se aproxima 
do limite que o seu solo pode 
manter, segundo as estimativas da 
antropografia. Vive no Ocidente 
d? Europa tal quantidade de indi­
VId~os que, se não houver impor­
taçoes, torna-se impossível que ês­
tes possam manter-se com os 
atuais métodos agrícolas. Tam­
pouco a Ásia oferece possibilida­
des muito largas e hã dúvida de 
que a densidade da China possa 
elevar-se com o sistema econômico 
europeu". 

f? esfôrço titânico do povo in­
gl~s para elevar __ a. produção de 
alimentos na dtftcll conjuntura, 
durante a ~uerra Mundial, tendo 
ao seu servtço todos os recursos 

da ciência e da técnica, conseguiu 
40% a mais, porém continuou a 
depender da importação em gran­
de parte. A situação é admiràvel­
mente resumida · por Schwidetzky, 
nestes têrmos : "A reprodução 
diferenciada revestiu um caráter 
crítico para a convivência : uns se 
sentem ameaçados em sua inte­
gridade pe!a maré crescente dos 
seus vizinhos, enquanto outros, 
vendo em sua maior fecundidade 
o meio decisivo para alcançar po­
derio, desenvolvem ou fomentam 
esta nova arma e a empregam de­
liberadamente no conflito dos con, 
juntos étnicos". Não tem sido se­
guido o conselho da Liga Malthu­
s iana, à Sociedade das Nações : 
"Que cada nação ao ingressar 
preste j uramento de regula1· seus 
coeficientes de natalidade de tal 
modo que possa vi ver cômoda­
mente dentro dos seus próprios 
domínios". 

Se tôdas as n a ç õ e s abrissem 
suas portas aos emigrantes chine­
ses e todos os seus navios com 
atividades nos sete mares fôssem 
empregados em transportar chine­
ses, não teriam capacidade para 
transportar um número dêles igual 
ao aumento anual da população 
dêsse país. O desequilíbrio entre a 
ár ea, de um lado, e o número da 
população, do outro, conduzirão, 
cedo ou tard e a alguma solução 
violenta ou não violenta da parte 
dos que não têm recursos para 
mudar o statu quo no Pacifico e 
talvez nas Américas". Aqui é a 
fria análise de um inglês sôbre o 
mesmo assunto : "A superpopu­
lação dêsses países não constitui 
pres~ntemen~e ( 1947) um proble­
ma mternacwnal no sentido poli· 
tico ou ~meaça militar ; presente­
mente sao problemas morais e 
econ<?micos. !'das desde que êles 
adq Uira~ ma1s consciê ncia políti­
ca e maiOr poder econômico e de­
senvolvimento industrial, poderãf) 
constituir num futuro próximo 
tais problemas de grande magni­
tude". A década que passou sôbre 
êste j uízo, sôbre esta previsão, 
vem demonstrar a segurança dos 
conceitos. 

Seja como . fôr, essas migra­
ções para o Ocidente, pacíficas ou 

. ; 
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forçadas, não podendo modificar 
de modo algum a s ituação dificíli­
ma dêsses países super populados, 
além do que, nenhum tráfego ma­
rítimo serã capaz de. pela emigra­
ção, es.tabelecer o equilíbrio de­
mográfico desejado. A migração 
embora tenha significação para as 
relações e o in tercâmbio dos po· 
vos, "não representa mais do que 
um al ívio temporário da superpo­
pulação", já dizia Shiroshi Nasu 
há um quarta de século. 

O fen ômeno da superpopulaçã\' 
deixo1.1 de ser asiático para tei 
um:1 sign ificação universal, mas o 
q uc o universaliza é menos o co­
nheci mento, a presença dos seus 
números espantosos, do que a ten­
dência ao nivelamento que se vai 
estabelecendo entre as multidões 
de todo o Mundo pela d ifusão da 
instrução, pelas conquistas do es­
pírit o, pela aquisição do armo· 
mentorum e das técnicas que da­
vam lugar ao desequilíbrio entre 
o Oriente e o Ocidente. 

A Rússia, a fndi a e a China, 
cuj a massas populacionais h á meio 
século mal conheciam o alfabeto 
(a instrução era privilégio aristo­
crático), e viviam a rotina multi­
secular, por uma dessas inexplicá­
veis mutações históricas conse-­
qüentes a fatos imprevis íveis, to­
maram novos rumos educacionais, 
puseram à parte o negativo das 
su as tradições culturais, comba­
tendo a vida contemplativa, ideo­
lógica, relig iosa e fatalista, e sal­
taram para o extremo oposto de 
um realismo a teu e sensato que a 
doutrina pol ítica pan-estatal evan­
geliza e impõe ; e saltaram, no 
tempo, daquele estãgio m ulti­
secular par a uma rápida evolução 
materialista que começa a impres· 
sionar o Mundo Ocidental , pe la 
celeridade das conquis tas nas c iê n­
cias e nas técnicas. 

Ncnlulm povo do mundo quer a 
guerra mas qualquer povo pode 
ser preparado psicológica e mate­
r ialmente para esta desgraça por 
um di r igente ambicioso ou para­
nóide, como tem acontecido tant as 
vêzes. 

As pequenas n ações d~ no.rte 
da Europa quantas vêzes tem s1do 

taladas por invasões de exér citos 
vizinhos : A Bélgica foi invadida 
cinco vêzes no correr de um sé 
culo. Diremos então, como Roo­
sevelt, ao iniciar um discurso aqu · 
no Rio de J aneiro : "Nós odiamL'S 
a guerra". E ntretanto ela pode vir 
contra a nossa vontade, como acon­
teceu em agósto de 1942, quanr.f) 
vieram atacar os nossos navios 
m e r c a n t e s e os afundaram em 
águas ter ritor iais brasileiras . . . 

Que fazer então '? A nação re­
cebe uma agressão dêsse t ipo co­
mo um de nós r ecebe uma doença 
grave - temos que lutar para não 
sucumbir - é instintivo e é o 
nos!>o dever e, para tanto precisa · 
mos manter em ordem a nossa dP­
fesa (mas nunca a agressivida~<> ' , 
que não é da nossa índole. 

Evidf'ntemente, precisamos me­
ditar no nosso intenso crescimento 
demográfico, não só no sentido 
das estatísticas vitais. mas princi­
palmente nas responsabilidade:: 
Que assumimos com as gerações 
\'indouras no que respeita à conti­
nuidade cultural, como na impe 
r~tiva elevação do nível sócio-e::o­
nõmico do nosso povo : na pxodu­
ção abundante de subsistênc~as e 
na:: i nver·sõ.~s demogrãf icas conco­
IT?,itantes f!'" inadiáveis : (habita­
çao, transpor tes, comunicacões 
e~ucaç~io saúde f'lt'lblica, ass:stên: 
era social, segur-idade Ptc .). 

Dentro das taxas de crescimento 
atual ela populac:ão, teremos em 
1980, 100 mililões de brasüeiros, 
avultando nor tanto, de um ·nodo 
impressionanlc, às nossas rPspon­
sabilid ades. 

A obra glor iosa das N a ç õ e s 
Unidas, esclareeendo através de 
estudos e pesqui~as, fornecer..-~ 0 
dados par~ c·onheci_men to da situa­
ção mundial, se nao logrou ainca 
todos os seus objctiYos. repres•.'nta 
11m roteiro para a s?lução d og pro­
blemas fundamentais da hu mani­
dade. entre os. qua!s a\'Ulta s'>hre 
tod?s os demats, o d~ super~'U!lli­
Iac:ao e o da fome 'A liberdade 
desejada ror todos os povos é nm 
dos .;ublime~ ideais da Cart,1 das 
Nações Untdas. Atualmente 10 
a nos depois lo nascimento dessa 
Organização, metade da es~rcie 
h •mana encontra-se passanao to-
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me, viv.endo em condições mise­
ráveis e sob a ameaça muüos mi­
lhões mais, principalmente devido 
ao rápido crescimento". 

A nossa posição na geografia 
mundial, na geografia humana, di­
ta-nos uma cautelosa conduta em 
face dessa conjuntura, já porque, 
dispondo de largas terras a po­
voar, devemos fazê-lo raciOnal­
mente, do melhor modo possh·cl 
já porque, com uma taxa de cres~ 
cimento demográfico de 2,5 por 

s 
( 

Íoc~ão - Cohran{a e 
revisão de -aluguéis· 

Pagamento de impostos, 
presta~õe~ hipotecárias, 
despesas de condomínio, ett. 

Assistência Jurídiw 

Taxa de 3% 

mil (1.500.000 anualmente), te­
mos uma enorme responsabilidade 
perante as gerações vindouras e 
devemos precatar-nos contra as 
pretensas expansões político-demo­
gráficas de certos povos prolífe­
ros, para não virmos a atingir ele 
futuro a desgraçada condição àos 
mesmos. Precisamos deixar de 
pensar na razão de anos para fa­
zê-lo na r azão de decênios e de 
séculos. Assim fazem os grandes 
povos. 
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